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Contrabaixo 

Nascido em Ribeirão Preto, formou-se em 2012 em bacharel em contrabaixo acústico 

pela Universidade de São Paulo (USP) campus Ribeirão preto, sob orientação do 

professor Thibault Delor, iniciou seus estudos de música aos sete anos de idade no 

violão e mais tarde começou a estudar o contrabaixo acústico com seu pai Walter 

Ferreira, posteriormente recebeu orientações de Alexandr Iurcic. 

Participou do festival música nas montanhas em Poços de Caldas (2005, 2011), do 

festival de música antiga em Juiz de Fora (2005), Festival de música de Santa 

Catarina FEMUSC (2006, 2014), Curso de extensão na universidade de San Juan, 

Argentina (2010, 2011), tendo recebido orientações de Daniel Marillier (ópera de Paris 

e conservatoire Boulogne-Billancourt), Marcos Machado (The University of Southern 

Mississippi), Catalin Rotaru (The University of Arizona) e Fausto Borém (UFMG). 

Em 2016 participou do Biarritz Bass Academy tendo aulas com importantes 

professores do instrumento como Thierry Barbé (Conservatoire Supérior de Paris), 

Cédric Carlier (Conservatoire Supérior de Lyon), Petru Iuga (Escola de música de 

Manhein, da Alemanha), Henry Chen (Soochow University, da China), Diego Zacharies 

(Uruguay- Espanha) e Edmond Cheng (Hong Kong) e Marin Béa (Bayone-France). 

É contrabaixista da Orquestra Sinfônica de Ribeirão Preto desde 2005 e já trabalhou 

com artistas como Nelson Freire e Antônio Menezes, Leo Gandelman, Toquinho, 

Daniela Mercury, Almir Sater, Renato Teixeira, Ivan Lins, Guilherme Arantes e Paulo 

Ricardo, e com regentes como Cláudio Cruz, Roberto Minczuck, Alex Klein, Roberto 

Tibiriçá e Gian Luigi Zampieri. Desenvolve intensa atividade musical com a Companhia 

Minaz de Ribeirão Preto como montagens das óperas “Carmen” e “O Barbeiro de 

Sevilha”, além de outras atividades. Com a Orquestra Sinfônica de Ribeirão Preto 

participou de montagens de óperas como “la traviata”, “Pagliacci”, “la Boheme” e 

“cavalleria Rusticana”, e de shows de música popular como o espetáculo “Bandeira do 

Divino” de Céline Imbert com participação especial de Ivan Lins. É educador do 

Projeto Guri e professor em projetos e escolas de Ribeirão Preto, desenvolvendo 

trabalhos de ensino em grupo e individual. 


